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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Lucilla Seibt Conte nasceu em 08 de março de 1926, em São Sebastião do Caí, filha de Adolfo Seibt e Maria Raimann.

Apesar da naturalidade caiense, viveu sua infância na cidade serrana de Nova Petrópolis, colonizada por alemães, onde teve intenso contato com a cultura teuto-brasileira. Já adolescente, mudou-se, juntamente com seus pais e seus cinco irmãos, para o município de Canela, onde se dedicou ao trabalho agrícola, à lida doméstica e aos ensinamentos catequéticos para a comunidade do bairro em que vivia, pois fé nunca lhe faltou.

Casou-se em 28 de fevereiro de 1947, com Edvino Conte, com quem teve oito filhos.

Mesmo com a responsabilidade de educar tantos filhos, Lucilla Seibt Conte conseguiu, à época, exercer o ofício de costureira, para ajudar financeiramente no sustento da família. 

Infelizmente, seu esposo, usuário abusivo de álcool, faleceu, no ano de 1966, vítima de seu vício. 

Para continuar a sobreviver, teve de abrir mão da criação de alguns filhos, pois, quando de sua viuvez, seis deles eram menores, sendo um deles bebê. A solução para o problema, ainda que dolorosa para uma mãe, foi encontrar famílias que adotassem alguns dos filhos, e, para outros filhos, encontrar trabalho, apesar da pouca idade deles.

Tanta dificuldade fez com que ela dobrasse sua carga horária de trabalho no Seminário de Canela, no qual costurava dias inteiros, estendendo horas extras no turno da noite.

Após alguns anos e com os filhos crescidos, alguns dos quais já morando em Porto Alegre, veio o desejo de reunir a família. A solução foi alugar uma casa na Capital para todos morarem.

Mesmo com a árdua jornada de vida, Lucilla Seibt Conte manteve-se inabalável em sua fé. Na Capital, continuou sua caminhada religiosa, trabalhando em várias comunidades, como Santa Bárbara, São Cristóvão, Santa Rita e Nossa Senhora de Fátima, e assumindo várias pastorais – batismo, catequese e caridade –, em que organizava e distribuía alimentos para a população carente.

Também trabalhou na zeladoria de capelinhas, na Congregação das Filhas de Maria, na Pastoral do Idoso e na Pastoral da Saúde e participou de um programa na Rádio Aliança, já que, apesar de ter estudado apenas até o terceiro ano do primário, sabia ler e escrever, além de possuir o dom da oratória.

Vitimada por um acidente automobilístico em 2006, padeceu por 89 dias em um hospital. E, mesmo internada, exigia a presença de um padre, ou ministro, para lhe trazer a Eucaristia. Acometida por uma paraplegia, que durou três anos, resultante daquele acidente, Lucilla Seibt Conte dependeu de uma cadeira de rodas para auxiliá-la em sua rotina inarredável de frequentar a missa dominical. Quando as dores lhe ocorriam, rezava uma Ave Maria e, quando alguém lhe perguntava como se sentia, respondia “Vai-se indo como Deus quer”. 
Lucilla Seibt Conte faleceu em 28 de setembro de 2010, no Hospital Nossa Senhora da Conceição, vítima de insuficiência respiratória aguda.

Pelo trabalho que realizou, Santinha, como Lucilla Seibt Conte era carinhosamente chamada pelos moradores das comunidades em que atuou, até hoje é lembrada com carinho e saudade. Sua palavra amiga e seu coração generoso, apesar de toda uma vida de provações, alicerçada na fé em Deus, ainda são citados como exemplos de força e esperança. 

Sala das Sessões, 1º de outubro de 2015.

VEREADOR JOÃO CARLOS NEDEL

PROJETO DE LEI

Denomina Rua Lucilla Seibt Conte o logradouro público cadastrado conhecido como Rua 32 – Loteamento Presidente Costa e Silva –, localizado no Bairro Rubem Berta.
Art. 1º  Fica denominado Rua Lucilla Seibt Conte o logradouro público cadastrado conhecido como Rua 32 – Loteamento Presidente Costa e Silva –, localizado no Bairro Rubem Berta, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Mãe amorosa e cristã dedicada.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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